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Conhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre lesões 
vasculogênicas

Knowledge of nursing students on vasculogenic lesions

Raísa Leocádio Oliveira1, Lariza Martins Falcão1, Elaine Cristina Carvalho Moura1, Fernanda Valeria Silva Dantas 
Avelino1, Raylane da Silva Machado1

Objetivo: avaliar o conhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre lesões vasculogênicas. Métodos: estudo 
transversal, descritivo, realizado em quatro instituições de educação superior. Aplicou-se um questionário para 
106 acadêmicos de Enfermagem, o qual foi composto por variáveis, como: situação escolar, contato prévio e 
conhecimento dos alunos sobre a temática. Resultados: a média de acertos sobre as características de lesões 
vasculogênicas foi superior entre acadêmicos de instituições públicas (33,0%), entre os que referiam ter prestado 
assistência de enfermagem a pacientes com essas lesões (37,7%) e os que alegaram saber diferenciar lesões 
venosas de lesões artérias (25,5%). A maior quantidade de acertos sobre as lesões venosas estava relacionada à 
coloração em região perilesão (74,5%); e nas lesões arteriais, a hábitos e doenças de base (67,0%). Conclusão: 
os acadêmicos que tiveram experiência prática no cuidado a pacientes com lesões vasculogênicas durante a 
graduação possuíam maior conhecimento teórico sobre a temática.
Descritores: Enfermagem; Instituições Acadêmicas; Conhecimento; Úlcera da Perna.

Objective: to assess the knowledge of nursing students on vasculogenic lesions. Methods: cross-sectional and 
descriptive study conducted in four higher education institutions. Researchers applied a questionnaire to 106 
nursing students, which was composed of variables, such as school situation, prior contact and knowledge 
of students on the subject. Results: the mean score on the characteristics of vasculogenic lesions was higher 
among public institutions academic (33.0%), among those who reported having provided nursing care for 
patients with these lesions (37.7%) and among those who claimed to know the difference between venous 
lesions and arterial lesions (25.5%). The higher amount of correct answers on venous lesions was related to 
the coloration in perilesional area (74.5%); and on arterial lesions, regarding habits and underlying diseases 
(67.0%). Conclusion: academics who have practical experience in the care of patients with vasculogenic lesions 
during undergraduate course had higher theoretical knowledge on the subject.
Descriptors: Nursing; Schools; Knowledge; Leg Ulcer.
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Introdução

As lesões vasculogênicas, também conhecidas 
como lesão da perna, são consideradas feridas crôni-
cas por serem de longa duração e tardar por semana 
ou até anos o processo de cicatrização. Estas lesões 
atingem o terço distal dos membros inferiores e com-
prometem a pele e os tecidos adjacentes, são recor-
rentes, incapacitantes, causam muita dor, repercutem 
de forma negativa na deambulação do portador, exi-
gem tratamento longo e complexo e causam altera-
ções psicossociais(1-2).

No Brasil, o grande número de pessoas acome-
tidas por lesões de pele vem contribuindo para onerar 
o gasto público. As feridas são consideradas um sério 
problema de saúde pública, pois, apesar das subnotifi-
cações, indivíduos acometidos por lesão, independen-
te da etiologia, têm a qualidade de vida diminuída e 
necessitam de tratamento específico(3).

A etiologia das lesões de perna se associa a di-
versos fatores, como doença venosa crônica, doença 
arterial periférica, neuropatias, hipertensão arterial, 
trauma físico, anemia falciforme, infecções cutâneas, 
doenças inflamatórias, neoplasias e alterações nutri-
cionais(4). Dentre as lesões de perna, cerca de 80,0 a 
85,0% são lesões venosas, 5,0 a 10,0% são de origem 
arterial e o restante classifica-se como lesão neuropá-
tica ou mista(5).

As lesões vasculogênicas são descritas como 
um processo crônico, doloroso, periódico, com im-
pacto negativo na qualidade de vida, na mobilidade, 
no estado emocional, na capacidade funcional das 
pessoas acometidas, requisitando atendimento multi-
disciplinar, com intervenções de caráter local e sistê-
mico. O tratamento dessas feridas é um desafio tanto 
para a pessoa acometida como para os profissionais 
da saúde, pois avaliá-las e tratá-las exige do profis-
sional maior nível de conhecimento, para não causar 
diagnósticos incorretos ou atraso no processo de ci-
catrização(6-7).

O diagnóstico correto, para que medidas te-
rapêuticas adequadas específicas sejam adotadas, 

depende diretamente do conhecimento dos profis-
sionais. Assim, considera-se essencial a atuação de 
uma equipe multiprofissional, na qual a Enfermagem 
esteja inserida. O enfermeiro destaca-se por prestar 
um atendimento com avaliação ampliada das pessoas 
com lesões vasculogênicas: avalia lesões, realiza cura-
tivos e encaminhamentos, além de ações educativas 
para evolução favorável do processo de cicatrização 
e prevenção do aparecimento de lesões e ocorrências 
de recidivas(8). 

Estas ações se tornam possíveis quando o en-
fermeiro compreende o processo de reparo tecidual, 
consegue identificar as doenças de base e suas im-
plicações, bem como tem conhecimento acerca das 
características clínicas e histopatológicas das lesões. 
Desta forma, reconhece-se o quanto é importante que 
o enfermeiro esteja qualificado, habilitado e capacita-
do para cuidar de pacientes com lesões vasculogêni-
cas.

Em função do exposto, o presente estudo obje-
tivou avaliar o conhecimento de acadêmicos de Enfer-
magem sobre lesões vasculogênicas.

Métodos

Estudo transversal, descritivo, realizado em 
quatro Instituições de Educação Superior do municí-
pio de Teresina, Piauí, nordeste do Brasil. Neste muni-
cípio, existem 14 escolas de enfermagem presenciais, 
sendo que a população foi selecionada a partir de qua-
tro destas. A escolha pelas instituições participantes 
da pesquisa ocorreu por conveniência, considerando 
a inclusão de instituições de ensino público e priva-
do. Assim, foram selecionadas duas universidades pú-
blicas e duas de caráter privado, a fim de não limitar 
o estudo a um único tipo de instituição e permitir a 
comparação dos resultados.

A população compreendeu 131 acadêmicos 
do curso de Bacharelado em Enfermagem que se 
encontravam regularmente matriculados no penúltimo 
semestre do curso de graduação, no ano letivo de 
2015, das instituições selecionadas. Para compor a 
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amostra, foram utilizados como critérios de inclusão 
ter idade superior a 18 anos e estar presente na sala 
de aula no momento da aplicação do questionário.
Considerando estes critérios, participaram do estudo 
106 estudantes.

Os dados foram coletados de setembro a no-
vembro de 2015 e foi utilizado como instrumento de 
coleta de dados um questionário constituído pelas 
pesquisadoras, a fim de investigar o conhecimento 
dos acadêmicos sobre a temática. O questionário foi 
composto pelas seguintes partes: caracterização so-
ciodemográfica e socioeconômica; fontes de informa-
ção e situação escolar; contato prévio com a temática 
e análise do conhecimento sobre lesão vasculogênica. 

As questões que analisaram o conhecimento 
sobre lesão vasculogênica foram elaboradas com base 
em protocolos clínicos e autores consagrados nesta 
temática. Estas questões foram formuladas como afir-
mativas em que as opções de respostas eram: “verda-
deiro”, “falso” ou “não sei”. A avaliação dos escores foi 
realizada por meio da proporção de acertos em cada 
item, sendo que as respostas erradas ou ditas como 
“não sei” foram computadas como erros. Para cada 
afirmativa respondida como certa, correspondia ao 
valor de 1 (um) escore, e o questionário correspondeu 
a um total de 76 escores. 

Antes da aplicação do questionário nas turmas 
selecionadas, foi realizado teste piloto com 10 alunos 
do último período do curso de Enfermagem de uma 
das Instituições públicas selecionadas. O instrumen-
to foi aplicado pela própria pesquisadora nas quatro 
Instituições de Educação Superior, na sala de aula, em 
único momento, com todos os presentes da turma de 
alunos selecionada, a fim de garantir maior confiabili-
dade metodológica ao processo. 

A análise e o processamento dos dados ocor-
reram no programa Statistical Package for the Social 
Sciences® versão 20.0. As variáveis quantitativas foram 
apresentadas em média (±desvio-padrão), mínimas e 
máximas, e as variáveis categóricas foram apresen-
tadas em frequências e proporções. A normalidade 
dos resultados foi avaliada pelo Teste de Kolmogorov-

-Smirnov, e a homogeneidade de variância, pelo Teste 
de Levene. Os dados que mostraram homogeneidade 
de variância foram avaliados pelo Teste t de Student 
para amostras independentes, com significância de 
5,0%. Os resultados que não obtiveram homogeneida-
de de variância foram avaliados pelo teste U de Mann 
Whitney. 

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Resultados

Participaram do estudo 106 acadêmicos de 
Enfermagem, distribuídos em instituições públicas e 
privadas. A Tabela 1 apresenta dados referentes à ca-
racterização socioeconômica e sociodemográfica des-
ta amostra.

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica e econô-
mica dos estudantes de Enfermagem (n=106)

Características n(%) (IC 95%)**
Idade (anos)

20 – 29 91 (85,8) 79,2 - 91,5
30 – 39 10 (9,4) 4,7 - 15,1
40 – 49 3 (2,8) 0,0 - 6,6
Não respondeu 2 (1,9) 0,0 - 4,9

Estado civil
Solteiro 93 (87,7) 81,1- 93,4
Casado 8 (7,5) 2,8 - 12,3
Divorciado 2 (1,9) 0,0 - 4,7
União estável 2 (1,9) 0,0 - 4,7
Não respondeu 1 (0,9) 0,0 - 2,8

Filhos
Sim 17 (16,0) 9,5 - 23,6
Não 88 (83,0) 75,5 - 89,6
Não respondeu 1 (0,9) 0,0 - 2,8

Renda familiar*
1 9 (8,5) 3,8 - 14,2
2 23 (21,7) 14,2 - 30,2
3 20 (18,9) 12,3 - 26,4
4 9 (8,5) 3,8 - 14,2
> 5 13 (12,3) 6,6 - 18,9
Não respondeu 32 (30,2) 21,7 - 39,6

Acesso à internet em casa
Sim 96 (90,6) 84,9 - 96,2
Não 9 (8,5) 3,8 - 14,2
Não respondeu 1 (0,9) 0,0 - 2,8

*Salários mínimos; **IC = Intervalo de confiança de 95%
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A Tabela 2 mostra que a amostra foi predo-
minantemente feminina (89,6%) e de discentes de 
instituições privadas (67,0%). Além disto, apresenta 
dados comparativos entre as médias de acertos rela-
tivos ao conhecimento dos estudantes sobre as lesões 
vasculogênicas e as variáveis sobre gênero e contato 
prévio com o tema. 

De acordo com a Tabela 2, não houve diferen-
ça estatisticamente significativa entre a média do 
número de acertos dos estudantes do sexo feminino 
(m=32,08) e masculino (m=37,00), bem como entre 
aqueles que durante a graduação assistiram à aula 
sobre lesão vasculogênica (m=33,41), procuraram li-
teratura sobre a temática (m=35,46), participaram de 
eventos sobre o tema (m=37,25) e estavam inseridos 
em grupos de pesquisa sobre lesões vasculogênicas 
(m=38,00).

Tabela 2 - Variáveis sobre gênero e contato prévio com o tema e a média de acertos relativos ao conhecimento 
de estudantes de Enfermagem (n=106) sobre lesões vasculogênicas

Variáveis n(%)

Escores Totais de Acertos 
(n=106) p-valor*

(IC95%) Média±Desvio 
Padrão

Sexo
Masculino 11(10,4) 4,7 - 17,0 37,00±7,84 0,237Feminino 95(89,6) 83,0 - 95,3 32,08±13,40

Universidade
Pública 35(33,0) 23,6 - 42,5 36,83±9,67 0,008**Privada 71(67,0) 57,5 - 76,4 30,51±13,95

Durante a graduação teve aula sobre lesão vasculogênica
Sim 61(57,5) 47,2 - 67,0 33,41±12,52 0,445Não 43(40,6) 31,1 - 50,0 31,42±13,75
Sem resposta 2(1,9) 0,0 - 4,7

Durante a graduação cuidou de pacientes com lesão vasculogênica
Sim 40(37,7) 29,2 - 47,2 37,45±8,97 0,001**Não 65(61,3) 50,9 - 70,8 29,42±14,16
Sem resposta 1(0,9) 0,0 - 2,8

Durante a graduação procurou literatura sobre lesão vasculogênica
Sim 39(36,8) 27,4 - 46,2 35,46±10,84 0,083Não 64(60,4) 50,9 - 69,8 30,88±13,98
Sem resposta 3(2,8) 0,0 - 6,6

Consegue diferenciar os tipos de lesões vasculogênicas
Sim 27(25,5) 17,0 - 34,0 37,00±10,81 0,035**Não 77(72,6) 64,2 - 81,1 30,86±13,46
Sem resposta 2(1,9) 0,0 - 4,7

Participação de eventos sobre a temática
Sim 12(11,3) 5,7 - 17,9 37,25±10,50 0,183Não 91(85,8) 78,3 - 92,5 31,87±13,35
Sem resposta 3(2,8) 0,0 - 6,6

Inserção em grupos de pesquisa sobre a temática
Sim 2(1,9) 0,0 - 4,7 38,00±15,56 0,555Não 100(94,3) 88,7 - 98,1 32,39±13,23
Sem resposta 4(3,8) 0,9 - 8,5

*Teste t Student supondo variâncias iguais; **Valores de p significativo ao nível de 95%; IC = intervalo de confiança de 95%

Entretanto, ainda na Tabela 2, verificou-se 
que a média de acertos das universidades públicas 
(m=36,83) era estatisticamente superior à média dos 
acertos da instituição particular (m=30,51). Aqueles 
que durante a graduação cuidaram de pacientes com 
lesão vasculogênica (37,7%) obtiveram maior número 
de acertos (m=37,45). Os estudantes que afirmaram 
conseguir diferenciar os tipos de lesão vasculogênica 
(25,5%) também obtiveram o maior número de acer-
tos (m=37,00).

 A Tabela 3 apresenta que o p-valor encontra-
do foi 0,019, demonstrando que a média de acertos 
relativos ao conhecimento sobre lesões venosas dos 
estudantes da instituição pública foi estatisticamente 
superior quando comparada ao da instituição privada.
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Tabela 3 - Distribuição das médias (±desvio-padrão), 
mediana, mínimo, máximo e erro padrão de média de 
acertos dos estudantes de Enfermagem (n=106) de 
instituições públicas e privadas referentes ao conheci-
mento sobre lesões vasculogênicas de origem venosa

Escores de acertosa Media-
na

Mín-
Máx

Média(±Desvio 
Padrão)

Erro padrão 
da média p-valor

Geral 17,00 0-31 16,83±6,24 0,607

Instituição Pública 19,00 9-31 18,63±4,63 0,783
0,019*

Instituição Privada 17,00 0-27 15,94±6,76 0,802
a38 questões no total. *Teste t Student supondo variâncias iguais

A Tabela 4 apresenta que o p-valor encontra-
do foi de 0,042, demonstrando diferença significativa 
entre o número de acertos relativos ao conhecimento 
sobre lesões arteriais dos estudantes da instituição 
pública e privada, sendo maior entre os estudantes da 
instituição pública.

Quando comparados o número de acertos re-
ferente ao conhecimento sobre lesões venosas e ar-
teriais, percebeu-se que em instituições públicas ou 
privadas, o maior número de questões acertadas refe

Tabela 5 - Distribuição das questões com maior e menor número de acertos entre os estudantes de Enfermagem 
(n=106)

Questões Acertos 
n(%) (IC 95%) Erros 

n(%) (IC 95%)

Lesões Venosas

A região ao redor da lesão sofre alteração de cor (V) 79 (74,5) 66,0 - 83,0 27 (25,5) 17,0 - 34,0

Geralmente, apresenta edema (V) 78 (73,6) 65,1 - 82,1 28 (26,4) 17,9 - 34,9

Surge como consequência grave da Insuficiência Venosa Crônica (V) 76 (71,7) 63,2 - 80,2 30 (28,3) 19,8 - 36,8

Pode-se utilizar ultrassom para cicatrização da lesão (V) 6 (5,7) 1,9 - 10,4 100 (94,3) 89,6 - 98,1

Geralmente, presente em pacientes que possuem hipertensão arterial 
sistêmica, diabetes mellitus ou são tabagistas (F) 13 (12,3) 6,6 - 18,9 93 (87,7) 81,1 - 93,4

Geralmente, apresenta tecido necrótico (F) 18 (17,0) 10,4 - 24,5 88 (83,0) 75,5 - 89,6

Lesões arteriais

Geralmente, presente em pacientes que possuem hipertensão arterial 
sistêmica, diabetes mellitus ou são tabagistas (V) 71 (67,0) 58,5 - 75,5 35 (33,0) 24,5 - 41,5

Geralmente, apresenta edema (V) 70 (66,0) 56,6 - 74,5 36 (34,0) 25,5 - 43,4

A região ao redor da lesão sofre alteração de cor (V) 68 (64,2) 54,7 - 73,6 38 (35,8) 26,4 - 45,3

Pode-se utilizar ultrassom para cicatrização da lesão (V) 16 (15,1) 8,5 - 22,6 90 (84,9) 77,4 - 91,5

Recomenda-se utilizar antisséptico na lesão e área perilesional (F) 21 (19,8) 13,2 - 27,4 85 (80,2) 72,6 - 86,8

Recomenda-se elevação dos pés na altura superior do quadril (F) 23 (21,7) 14,2 - 29,2 83 (78,3) 70,8 - 85,8
V= verdadeiro; F= falso; IC = intervalo de confiança de 95%

Tabela 4 - Distribuição das médias (±desvio-padrão), 
mediana, mínimo, máximo e erro padrão de média de 
acertos dos estudantes de Enfermagem (n=106) de 
instituições públicas e privadas referentes ao conheci-
mento sobre lesões vasculogênicas de origem arterial

Escores de acertosa Media-
na

Mín-
Máx

Média(±Desvio 
Padrão)

Erro padrão 
da média p- valor

Geral 18,00 0-28 15,76±7,86 0,764

Instituição Pública 19,00 1-28 18,20±6,46 1,092
0,042*

Instituição Privada 17,00 0-27 14,56±8,25 0,979
a38 questões. *Teste U de Mann Whitney 

ria-se a perguntas relacionadas às lesões vasculogêni-
cas de origem venosa.

A Tabela 5 apresenta que a maior quantidade 
de acertos nas lesões venosas estava relacionada à 
coloração em região perilesão (74,5%); e nas lesões 
arteriais, a hábitos e doenças de base (67,0%). Com 
relação a maior quantidade de erros, tanto nas lesões 
venosas (94,3%) como nas lesões arteriais (84,9%), 
estavam relacionadas à utilização de ultrassom como 
tratamento.
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Discussão

O estudo realizado permitiu identificar o co-
nhecimento de acadêmicos de Enfermagem sobre 
úlceras vasculogênicas, embora o mesmo tenha apre-
sentado algumas limitações, como não aplicação do 
questionário com todos os alunos regularmente ma-
triculados nas instituições selecionadas para coleta 
de dados, pois a amostra ocorreu por conveniência, 
assim implicando limitações na análise estatística e 
generalizações.

A outra limitação do estudo, em especial para 
produção da discussão dos resultados, ocorreu por 
não encontrar nas bases de dados indexadas artigos 
semelhantes com a temática do estudo em questão, 
fato que dificultou a interpretação dos resultados ob-
tidos devido à escassez deste conhecimento. 

Contudo, verificou-se que a amostra foi consti-
tuída, em grande maioria, de estudantes do sexo fe-
minino, provavelmente por ser um curso que forma 
profissionais intimamente ligados ao processo do 
cuidar, função que por anos foi atribuída à figura fe-
minina. Apesar do quantitativo feminino se sobressair 
ao masculino no presente estudo, não foi perceptível 
diferença do nível de conhecimento entre homens e 
mulheres.

O acesso a bolsas e projetos de pesquisa e ex-
tensão com incentivos financeiros durante a gradua-
ção, bem como disponibilização de internet, tende a 
favorecer e facilitar o acesso ao conhecimento e, de 
modo geral, minimizar barreiras na busca de informa-
ção entre acadêmicos de instituições públicas e priva-
das. 

Aliado a isso, durante o processo de formação 
acadêmica, as instituições de ensino e os cursos de 
graduação da saúde devem se adaptar às mudanças 
do sistema de saúde brasileiro e do mercado de traba-
lho, formando profissionais habilitados e capacitados 
para resolução das necessidades reais de saúde da po-
pulação(9).

Quando comparado o número de acertos dos 
itens do questionário sobre as lesões vasculogênicas 

entre instituições públicas e privadas, identificou-se 
que os alunos das instituições públicas apresentaram 
maior quantidade de questões acertadas, seja sobre 
lesões de origem venosa ou arterial, quando compa-
radas aos alunos de instituições particulares. Estes 
resultados podem ser justificados por outro estudo 
atual, que utilizou dados do Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes do ano de 2010 e confir-
mou que o número crescente de instituições de ensino 
superior privadas proporciona a abertura indiscrimi-
nada de cursos cada vez mais distantes do perfil das 
instituições públicas e que não alcançam indicadores 
mínimos de qualidade de ensino(10).

Outros resultados revelaram que estudantes 
que prestaram assistência de enfermagem a pacientes 
com lesões vasculogênicas e referiram saber diferen-
ciar os tipos de lesões, obtiveram mais acertos quan-
do questionados sobre a temática. Estes dados podem 
ser justificados por um estudo que avaliou o conhe-
cimento de enfermeiros e concluiu que 23(31,5%) 
dos participantes obtiveram resultado satisfatório em 
função da recente conclusão de curso(11). Pode-se con-
cluir que a capacitação de estudantes ainda durante o 
curso de Enfermagem influencia na prática clínica e, 
portanto, qualifica o desempenho de acadêmicos no 
âmbito assistencial(12).

A dificuldade de enfermeiros em realizar ava-
liação adequada de feridas pode ser explicada pela 
ausência de experiência e capacitação específica(13). 
Essa dificuldade pode ser sanada ainda na graduação, 
tendo em vista que o presente estudo apontou erros 
e acertos quanto à avaliação de lesões vasculogênicas 
crônicas.

Nesse contexto, após a avaliação dos questio-
namentos com maior quantidade de erros e acertos, 
notou-se maior conhecimento e, consequentemente, 
número de acertos sobre as questões envolvendo do-
enças predisponentes para lesões venosas e arteriais, 
bem como características das lesões, como edema e 
cor perilesão. Partindo do pressuposto de que a práti-
ca clínica e a relação teoria-prática têm efeito positivo 
no conhecimento de acadêmicos, é possível explicar 
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que o reconhecimento dessas características das le-
sões é adquirido durante a prática e o raciocínio crí-
tico sobre doenças predisponentes e prováveis surgi-
mentos de lesões advêm da relação teoria-prática.

A partir da vivência ainda enquanto acadêmico, 
o enfermeiro terá subsídios para tomar condutas ade-
quadas. Cabe ao enfermeiro planejar a assistência, se-
lecionar e associar coberturas adequadas para lesão, 
acompanhar a evolução do tratamento, estabelecer 
mudanças na própria conduta a partir de uma avalia-
ção contínua e implantar processo educativo que tra-
ga benefícios ao paciente e favoreça o autocuidado(14). 

Quanto às questões sobre lesão venosas que 
mais apresentaram erros, foram questões envolvendo 
tratamento e reconhecimento da lesão. Com relação às 
perguntas sobre lesões arteriais, os questionamentos 
que mais apresentaram erros envolveram tratamento 
da doença. Esta realidade é extremamente preocupan-
te, uma vez que o enfermeiro deve ter como excelência 
o tratamento de feridas, e é na graduação que terá a 
base de sustentação teórica. Assim, este estudo mos-
tra lacunas de conhecimentos sobre a referida temá-
tica que pode ser sanada na formação acadêmica(15). 

Com base nos resultados apresentados, os aca-
dêmicos de Enfermagem participantes apresentaram 
lacunas no que diz respeito às lesões de pele vascu-
logênicas, em especial as de origem vascular. Deste 
modo, espera-se que este estudo possa servir de refle-
xão sobre a abordagem da referida temática no decor-
rer do curso de graduação de Enfermagem. 

Conclusão 

Ficou comprovado estatisticamente que os alu-
nos que realizaram assistência de enfermagem duran-
te a graduação a paciente com lesões vasculogênicas 
possuíam maior conhecimento sobre lesões vasculo-
gênicas quando comparados aos que não tiveram esta 
oportunidade. Com relação ao tipo de lesão vasculogê-
nicas que os acadêmicos de Enfermagem pesquisados 
conheciam, de instituições públicas ou particulares, 
constatou-se maior conhecimento sobre as de origem 
venosa.
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